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III. Nin Mi rustilnem os origiaaes.

III

Joio!

, Chegou a tua hora extrema.

Prepara as malas e supplies a Deus

' que mais a Patria agora assás não gêma

para desconto dos peccados teus.

Sereno irás ao Golgotha. E chegado

que sejas mesmo ao pino do Calvario,

ao povo mostra o seio immaculado,

« que foi dos seus affectos o sacrario.

João! Sustenta a grave compostura

,com que em vida arrostaste as vis tormentas,

n'essa espinhosa via de amargura

“bride as massas tc arrastam torbulentas.

se na dôr o que foste em plena festa

dos dias teus de glorias e de brigas.

E que o suor da tua nobre testa

em pão converta os cardos e as ortigas

' ,"

' "Eis-te agora no Horto. A massa vil,

. teu valor emitando e o teu exemplo,

º “Mais o vassourão com que em abril

. tt; enchotaste'. . . os vendilhões do Templo.

"“ Ai! do teu corpo eburneo e delicado!

Ai! d'essas carnes flacidas e tumidas!

O que te fazem, meu João! Coitado!

E como levas essas vestes humidasl. . .

A soldadesca brava dos partidos

. conduz-ta ausencontrões, delança em punho.

' Teu busto geme, e aos labios comprimidos

assoma o teu perdão. . . (Noites de junho.)

Cerca-te a turba multa criminosa,

que pede o teu suplicio, a tua morte!

Alma a Deus! Magdalena, a virtuosa

vem lá atraz pranteando a tua sorte.

Põem-te, em tim, aos hºmbros desnudados

o pªsado madeiro d'uma cruz:

esse longo rosario de pecados .

que o Temps em negras horas deu a luz.

E que pezo ella tem! Substituído.

por chumbo ella seria em vez de pau?

Vac ajudal-o tu n'essa. . . descida,

ó Soisa, Cyrineu do. . . bacalhau!

Após longos martyrios, sobre a fronte

despida do turbante e dos arminhos,

com «damasqnino orgulho. Xenofonte

vem collocar—te a corôa e os espinhos.

e

l

Vergado sob a dor de dor tamanha,

o pobre sóbe a encosta devagar. . .

Quando vencido o topo da montanha,

leva já tudo fóra do logar. . .

Valeu:-lhe ainda uns restos de coragem

com que suporta o infernal suplicio;

alias mesmo a meio da viagem

teria dado o corpo ao sacrificio.

Eil-o que chega, os pés ensanguentados,

o peito arfando cheio de cansaço,

entre os apupos dos desnaturados,

de verde canna posta no regaço.

Deepojam-n'o do manto. A multidão

"entre si o disputa e não descança.

A soldadesca, que o retem na mão,

“joga do espolio a tão sagrada herança.

—A' Cruz! A' morte! a populaça ruge.

Pelo madeiro o sangue espirra, estruge,

e o Martyr sorve do martyrio o travo.

' Mais dois nas mãos, e a cruz é logo erguida.

“Bu reina dor a d'esse mau bocado!

. *0 Xabi! sopro que inda tem de vida

' #Terra o envia em bençãos transformado.

- '- "ª. . Sobrevém a agonia. Nesse instante,

os labios descer-rando, o olhar nos Ceus,

João diz aí Virtudeª-tn'umphante:

[. , --E' para ti meti” derradeiro adeus!

I.,. ”disegno-se, por fim, a chammá' intensa

“._f ' que a materia Ezera produzir. '

“ "E': Virtude não ha quem a convença

se que o filho não pode resnrgir!

' O' visionaria! U' lacrimosa mãe,

' — ' a quem a phantasia inda seduz!

'4 ' Morto o João, has de ficar tambem

para sempre amarrada á sua Cruz.

A !.

i'J

,,, 'Meu a versalhada, a loquella.

I as dê vida ao Joâoe a

- . .ti

| 0 Arabella.

ento adeantado)—Com estampilha: ano :Il'ibº reis. Sem estan:-

illa: 83250 reis. Numero de dia, 50 reis; atrasado, se reis. Atrica e_ paises da Uniao

postal, mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo/correio, acresce a im-

portaecia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

E eis que aos pés se lhe prega um duro cravo.
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Ultimas notas

Lisboa, 6.

Acaba de dar—se aqui um

,caso atroz, que vem em de-

monstração evidente da tereza

humana! Uma cachopa, creed».

de sr.“ D. Branca de Gonta,

inspirada poetisa, filha do inol-

vidavel e miinoso poeta Tho-

maz Ribeiro, e esposa do cu—

nhecido e estimado caricatu-

rista do Seculo, sr. Jorge Co-

laço, foi despedida pela ama,

por a encontrar em frequentes

falcatruas de dinheiro; e ella,

a vendo—se descoberta. e dos-

pedida, jurou vingança, &

envenenou, com massa phos-

phorica, duas interessantes

meninas, estavam confiadas

ao seu cuidado, que felizmen-

te foram salvas d'uma terrivel

morte. A malvada já está pre-

sa parareceber a paga da sua

perversa acção.

)( O Diario publicou já. a

nota declarando o nosso (ii-

Iecto amigo e notavel escriptor

e jurisconsulto, o sr. dr. Trin-

dade Coelho, exonerado, a seu

pedido, do cargo de delegado

do procurador regio da 3.ª va-

ra d'esta oculares; e para o

seu logar foi nomeado um sr

Julio de Lemos, de Cabanas,

que estava na terra do Ego, e

é enfant-gate do sr. Teixeira

d'Abreu! '

“ Esteve aqui o sr.

dr. Casimiro Barretto, gover-

nador civil d'esse districto,

constando que veio pedir me

lhoramentos para essa cidade

eseu districto.

“A buceta da Pandora

das graças está. escancarada

para esse districto, e diz—se á

bocca pequena, que vão ser

concedidas muitas mercês ho-

noriticas, para ahi, principal-

me ite para o concelho da

Feira.

” O nosso commum ami-

go e distincto advogado, sr_

dr. Barbosa de Magalhães, ti-

lho, teve hontem uma causa na

Boa-hora, que ganhou com

muito brilho.

” Diz—se agora que sem-

pre éparao sr. dr.José d'Almei-

da, ex—regenerador, a posta da

conservatoria d'Ovar.

” Foi esta tarde entregue

aos srs. Julio de Vilhena eJo-

sé Luciano () memorandum

dos dissidentes abandonando o

bloco.

Esse documento é impor-

tantíssimo e bastante longo.

Faz toda a historia do blo—

co, mostra a sua absoluta cor-

recção, refere os factos occur-

ridos e analisa as moções dos

partidos.

A moção progressista é

muito mais radical que a re-

generadora, mas ambas põem

de lado os assumptos mais pal-

pitantes.

O importantíssimo docu—

mento foi entregue às 3 horas

da tarde aos chefes dos dois

partidos.

O rompimento dos dissi—

dentes, comquanto já mais ou

menos esperado, dada a ina—

ctividade dos partidos, é o

acontecimento da noite.

Jota.

Mludezas

revenimos de novo o sr. dire-

P ctor dos serviços telegrapho

postaes do districto de que no oor—

reio d'Agueda continua a pratica

da antiga usança, deixando de dis—

tribuir—se varios n.º' do Campeão

aos seus assignantes.

São repetidas as queixas que

temos, e se o pessoal da estação ou

as distribuidores ruraes não estão

alli para cumprir com os seus de-

veres servindo quem lhes paga, é

necessario providenciar de forma

que alguem o faça em seu logar.

()u cumprem, ou se substituem por

quem melhor exerça o cargo que

lhes está confiado.

O reinado dos becos acabou. E'

preciso que se convençam d'isso por

uma vez.

" O sr. dr. Casimiro Barreto,

que foi a Lisboa na intenção de

obter do governo alguns melhora

mentos para a cidade e districto

que com superior criterio adminis-

tra, regressou satisfeito, trazendo

ordem de pôr desde já. alguns em

execução. Folgamos. E'-nos grato

render o preito merecido ao digno

magistrado.

.“ Tomou ente-homem posse

do seu novo cargo de governador

civil substitutoln'este distrioto,o sr.

dr. Jayme Silva.

Pelo sr. dr. Jayme Silva pres-

tou juramento em Lisboa o sr. con-

selheiro Marques Mano, illustre di-

rector geral da instruoção prima-

ria.

'Vão ser creadas escolas pa-

ra. o sexo feminino de Pampilhosa

do Butão, na Mealhada, e Ouca,

em Vagos, ficando o provimento

das cadeiras dependente do cum-

primento de algumas disposições le-

gaes.

" Consta que em breve será

publicado um decreto approvando

o novo regulamento das capitanias

dos portos.

.ªInformam-nos deque está n'um

estado lastimavel e verdadeiramen-

te intransitavel a estrada que con-

duz de Estarreja á. Murtoza, sendo

taes os seus estragos, que é quasi

impossivel o transitar por ella, tan-

to ºs peões como os carros, pois

em varios pontos tem verdadeiros

atoleiros. Será. debalde chamar pa—

ra tal estado a sttenção de quem

compete?

J' O Seculo ainda hontem se

referia ao atraso da pensão ao be-

nemerito arraes Gabriel Ançã. Te—

mos a dizer a tal respeito, que es—

tivemos aqui com elle hontem, e

non disse que o titulo d'ella já. ti-

nha sido remettido para Ilhavo, e

que ia lá receber a sua pensão. Es-

ta lebre está. corrida.
”___-*_—

Gatuno reincidente

Foi ha dias roubada a egreja

matriz d'Ovar, e tomando

a auctoridade administrativa

d'aquelle concelho conheci-

mento do caso, encarregou o

policia civil d'este districto,

n.º 27, de proceder &. averi—

guações para o descobrimento

do auctor da proeza, este apu—

rou que tal heroe foi o conhe-

cido gatuno Vaccas, José da

Silva Vilhena Guedes, de La-

mego, que reside ha tempo

n'aquella villa.

Este gatuno é omesmo que

ha annos praticou um crime

de roubo na egreja da Senho-

ra da Apresentação, d'esta ci-

dade, pelo que foi premiado

com a pena de 6 nunca de pe—

nitenciaria, que compriu e lhe

não serviu de emenda, pois pe-

lo exposto, deseja nova recem

pensa.

A' auctoridade administra—

tiva da villa d'Ovar o referido

agente de policia cabem mere-

cidos elogios, pelo serviço que

acabam de prestar, mettendo

de novo em ferros d'el-rei, o

famigerado Vaccas.
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PUBLICAQÓES=Correspondencias particulares, 60 ms por linha Anuncios, 30 reis por li.

nha singela. cheiições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrarie
especial. Os srs. assinantes gozam o prsvílegio de abatimento nos anuncios e bem assim

aos impressos feitos na casa.—Acusa -ee « recepcao e anunciam—se as publicações de que
redacção seja enviado um exemplar.

Cartões de visita

. anmvnnsamos

, Fazem annos:

Hoje, os srs. José Maria Zagal-

lo, Ovar; Domingos Guimarães, Val-

le-maior; Pompeu Augusto de.—

Santos, Lousã e Conceição Maria

dos Anjos, actual proprietaria de

«Confeitaria Mourão», e mais auti-

ga e considerada de cidade.

A'manhã, as sr." D. Maria da

Conceição de Paiva e Luna Cardoso

de Magalhães Mexia, l). Julia da

Conceição Lobo Puncula de Seabra,

D. Rosa da Rocha Calisto, Ilhavo; e

os srs. José da Conceição Saraiva

e Arthur de Campos, Anadia.

Além, as sr." D. Maria das Do-

res Regalla, D. Hertha de Rocha

Pinto d'Azevedo; e o sr. Abel de

Pinho.

Depois, o sr. Joaquim Antonio

Pinheiro, capitão de artilharia, Lis-

boa.

. nncnsssos:

Regressou de Lisboa a esta ci—

dade a sr.ª D. Epliigenia da Cunha.

40- Tambem d'alli regressou

já o sr. dr. Casimiro Barreto.

. RSTADAS:

Vimos n'esles dias em Aveiro

os srs. Frencusco Caldeira (Borra-

Ilia), dr. João Sucena e Antonio (lt

Sousa Sucena, administradores elle-

cliw e substituto de Agueda, Ber-

nardo Maria da Silva, professor pri-

mario ne Murtosa; dr. Cunha e Cos

ta. medico em Ovar; padre All!.Ollii

d'Oliveira Santos, d'Angeja; e dr.

Antonio Frederico de Moraes Cer-

veira. importante capitalista di

libero.

+o- Esteve tambem em Mei

ro, com demora de poucas horas, o

sr. ilenrique Marques, distincto es—

criptor e muito considerado livrei-

cditor, Historia de Portugal.

40- Eucuntra-se em Lisboa o

nosso amigo, sr. Manuel Maria Aina—

dor, activo chefe da conservaçã-

obras publicas n'este districlo.

40- Esteve lia dias n'esla cida

de .. sr. conselheiro dr. Alexandre

José da Fonseca, parocbo da fre—

guezia de Vagos e advogado n'a-

qnclla comarca.

. nosnrss:

'l'ein obtido melhores em Ana—

dia, onde se encontra com seu.—

paes e irmãos, o menino Mario, ln—

leressaute lllliinho do nosso estima

vel college, sr. Mario Duarte.

  

*o- Continua melhorando a anª

D. Gabriella de Mello Telles, gentil

esposa do alferes de cavallaria nos-

so syinpathico amigo, sr. Manuel

Telles.

+0- 0 considerado ollicial do

governo civil, sr..losé Maria Pereira

do Couto Brandão, esteve ligeira

menteincommodado de saude, ma

felizmente está já em via de resta-

belecimento.

. ViLEGiATURAZ

Seguiu para Lisboa, onde foi as-

sistir à" reunião do partido regenc-

rador, que deve realisar-se âma—

unã, () nosso amigo e college do

Districta, sr. Mario Duarte.

+o- Psssou linntem aquino rapi-

do, de manbâ,o sr.jJayme Arthur da

Costa Pinto. prestigioso presidente

da camara de Cascaes, sendo cum-

primenlado na estação pelo seu

particular amigo, sr. Antonio No—

gueira Simões e Silva, muito digno

escrivão de fazenda d'este conce-

lho.

&

Cherubini da Rºcha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Cypriano—AVEIRO

Rua do Rato

Está. intransitavel esta rua,

principalmente em occasião

de chuvas. Sabemos que a ca-

mara está. resolvida a fazer-

lhe um concerto radical, logo

que desappareça 'o tapamen—

to d'um predio que alli traz

em construcção o sr. Albino

Pinto de Miranda, mas como

isso leva tempo, lembramos a

camara que ordene o concerto

  

  

   

    

  

  

 

  

   

 

   

  

   

    

  

   

   

   

   

    

   

 

    

    
  

 

ligeiro d'aquella via, e não

permitia que por lá passem

carros, 0 que não transtorna

ao publico, porque lhe tica

proximo a rua de Jesus, pa—

rallels á'piells, servindo a rua

do Rato por emquanto só pa-

ra transito de peões.

Abi tica a lembrança, con—

fiando que ella terá. a acceita-

cão que merece.

 

Noticias militares

ultima ordem do eXJreito no-

meia coininandante do D. r.

r. n.º 24, o tenente-coronel d'infan-

teria, sr. Eduardo Pacheco.

;( A mesma ordem promoveu

a capitão de Lª classe de cavalla-

ria 9, o nosso amigo, sr. Custodio

Alberto d'Oliveira, e a tenentes, co-

mo ja nos constava, os alferes, srs.

Antonio Pereira da Cuiha e Costa,

do 3.º esquadrão de cavallaria 7,

e Manuel da Silva Piedade, Julio

Antunes e Antonio Augusto de Mc-

raes Machado, do regimento d'in—

fanteria 24.

)? Tambem por essa ordem fo—

ram promovidos a tenentes, os al-

feres, srs. Francisco David de Bar-

ros Bacellar, de engenharia, filho

do nosso amigo, sr. Tristão Bacel-

lar; Vasco Freire “siendo, de ar-

tillieria 2, sobrinho do tambem nos-

so amigo, sr. José Pereira do Cou-

to Brandão; Arthur Heitor d'Eça

Figueiro da Gama L 'bo, filho do

general, sr. Jorge da Gama Lobo,

antigo commandante da 9 ' briga-

da d'infanteria, com sede em Avei-

ro, e João de Passos Pereira de

Castro Junior, filho do actual com-

mandante da mªsma brigada, o co—

ronel sr. Pereira de Castro. A to-

dos estes noveis tenentes e suas fa-

milias, os nossos parabens.

,? Regressou de Cºimbra, on-

de foi tomar parte n'uma reunião

da junta de saude da 53 divisão

militar, o tenenteouedien do regi-

mento d'infanisria 24, sr. dr. Cus—

todio d'Oliveira Passa.

).? Partiu para a escola pratica

de infantaria, em Mafra, onde foi

frequentar o curso da sargentos, o

1.º sargento d'infanteria 24, ar.

Curralo.

)! Dizem de Vianna: Retira

por estes dias para Aveiro, a tu-

mar posse do commando do seu re-

gimento d'infanteria 24, o coronel

.sl'. Antonio Ernesto da Cunha. Um

grupo de amgos do illustre official

offereceu-lhe um magnífico 'antar

de despedida no [Intel—central.

Victorias d'Africa

o «Athneu commercial: do

Porto realisou-se lia dias

uma brilhante homenagem aos

heroes d'Africa, e n'ella to-

mon parte o eminente tribuno

nosso respeitavel amigo, er.

conselheiro José Maria d'A'l-

poim.

Do seu notabilissimo dis-

curso, a miudo entrecortado

por vibrantes aplausos dos ee-

peotadores, destacam-se as se—

guintes passagens, que fallen:

á alma nacional.

Começando, o ser. conselheiro

Alpoim referiu-ee aos varios orado-

res que tinham falado no Ateneu,
tendo para Tecphilo Braga, que

fôra o ultimo, as palavras de mais

caloroso elogio, enaltecendo as lu-

cilaçõea do seu talento, os resplen-

doree da sua assombroso. erudiçlo,

a dignidade moral da sua vida in-

teira. Teophilc Braga não era só.

mente uma gloria nacional: era uma.

gloria do mundo scientitioo e demo—

outros.

O sr. conselheiro Alpoim falou
depois do convite que lhe fôra feito,
do antagonismo que julgava haver
entre as suas pallidas qualidades
de. credor e os fulgores indispensa-

vem a, uma victoria das nossas ar-
mas e em que devia vibrar um
hymno de fé, profunda e radiosa,
n'uma patria rende e livre. Os
que pelejam a esses combates poli.

 



ticos, por forte que-seia o seu oor-

mªrªtsnuwinrsª ªlmª:
tam-os_p9_r_ vezes os cansaços

supremos, as desesperanças de ver

estérila lucta, sinusal,!!! lªbios mur—

muram as frases do guerreiro adªga

,que, exausto do combate, prostrsn-

do—se no chão, clamou: =cO' oor-

. 'po, sinto que já não pódee mais e

Ilº-ªí

8888

tu, ó minha Ilma, já tardasl.

Os homens publicos não podem,

,porém, confessar ,as capoeiras do

corpo e os _desfsllecimentos da al

ma Semelham. os que luctam na

imprensa e no parlamento,: os 0009

demnados de Dante que arrastam,

Iverganvlo sob opala, as enormes

'pedras e que gemem: «Não posso

Sinais!» retornando logo & dolorosa

jornada. (Muitos aplausos.)

Aq'telleo que vão pela estrada

fôra, cereadea—deeombenimlugubres

e desertos cs ceus, não sabem, não

ªpedem cantar! . . . (Palmas) Mas

“elle, orador, não podia faltar-ali.

. Referiu—se, em largos periodos,

iso desejo de fortalecer o seu cors-

çlo ao contacto das almas robustas

"que no velho Porto prosegnem as

energias d'autrfora, de aquecer a

ana alma nos esplendor-es da com-

memoraçâo radiosa das nossas vic-

toria em Africa —a unica coisa

grande e bella, a unica que, Vai

para vinte sonos, illumiua e aque

os a alma portuguese. (Intensos

apptauros.)

Quisera tambem reviver aqui a

'sua extinota mocidade, recordando

IB _festas maravilhosas do Infante

D. Henrique, preito de enternecido

amor áquelle grande principe, filho

d'um rei que o povo fizera com Os

seus votos nas suas cªôrt'es e com as

lidas ascumas no campo das bata-

tas, nascido junto“ ao rio que—se é

verdadeira a linda frase ,deímche-

let —rHs aguas que são almasln

lhe'insudou no corpo uma 'rilnie

keradora'e forte comoo barro "fe—

”cnndoe negro que o Douro, rola

em vez' da areia estoril e brilhante

uma alma rija e indexivelicpmo o

"granito por entre “cujas pe'nadias

niva ou sussurra o rio, que não tem

outras vezes o nosso.

Rio Douro. rio Douro

Rio de mau navegar!

Mostrou. depois como o Porto

Edis até pelas largas iniciativas

' sua. vida commercial, pelo "seu

“pit—Lo obstinado de trabalhador,

' elo seu anime sobranceiro, simbo—

sar-se ns ligura do infante'quo,

na frase de Oliveira Mortins, tinha

o caracter de um fenício, com o

genio de Tiro, Sidónia ou 'C'artha-

“go, amando a riqueza «que era" 'um

intrumento ao serviço da sua ideia»

e que lhe permittia estender por

todos os ceus do mundo '«aa ,aves

”de' làrgs envergadura queºnaa suas

'lz'as brancas levavam 'marcada

"(Vermelho de sangue “a cruz de

“Christo, braàito de Portugal),——

(Muito bem); ,

Desçreveu depois a partida da

esquadra para Ceuta; as galés e

“caravellas, deepx-gando 'das ' mar-

gens do rio, com os seus mastro.—i

em que arfavam os estandartes e

"bfalsbes cºm as cores do infante,

ue todos eram cores do 'Mar—

ªrábes como espuma das vigas,

'v'qír'de como o mar d'onde“ haviam

"deveiiiorgir as ilhas encantadas,

'pretas como o Oceano revolto e no—

xgro dos dias de tempestade e cujas

aguas haviªm, dejªr mr rtalba a

tantos marcantes—tentos que, na

crença rir-ile, dªs maúpb'eigqs, (as

suas almas vinham de noite, ávolta

dep navios, gemer nos pios dsp ave-

ainbss. Benziam-se e persignqyitmc

se' os marinheiros: eram,, diz 8 poe-

ta, as almas dos mestres, dos capii-

- mas de navios que andam n'aquelle

- faddrio de pios, emquanto o .seu

corpo não chega á. terra e obtem

nepultura.—-(Applausos).

“Disse que a imagem do infante

D. Henrique surge sempre ant:

wnós, nas suas solidões de "Sagres,

. «os pés & reparem o mar, os ., olhos

“_,orgnirlos, aos ceus ondeosfcontinua-

dores da sua grande obra—denven—

tura' e "descoberta inscreveram o

“úbt'ne' d'um portuguez' nas constel-

loções radiosissimas "ebdlnidd'sªª Nu

' um de -Magalhãas4ªnnveisª d'ee-

rainhas, poeiro' d'oiro queremuoen-

úum de lua um—untinho do time-

mento. : , « ,. ; '

. Recor-dondep'eis tembem a uii-

-;gura do Mencione, dªAibnqn'erune;

» adentrou e sangrando obrmdemol

nilsdcedefradlainietradorªwcdeniul,

, idescrevenilargmente is one chega -_

_t'da ao—Pwtofrcvespectnbplo'daerruas,

s-uimós :die povo'emiacnl ' alfe-

-«bris, as, ilhas tido—Porto "atirando-

lhe flores aos braçados, com—«o en-

. merecimento - dos ? secreções» femini-

, nos petas hermoso hospitais—pen—

que? site, com o — penafi'eitc', .r-poeprira

sunitas dôrese mnimlhgrimu aos

mamães e me olhou das'imiie, das

esposas, das“ noivas «'estremeeidas.

(Apoiada) l . -4

iiDescreviniiifqtn'quéf ”Mac

<Associsção> marcam“ el-

   

                                     

    

  

  

    

  

     

   

    
  

  

  

 

   

reis vós tamanha summit?»

meu resgate. (Applausoe).

(Continua).

nistracào satisfazendo

viados Já.

pturacao.

A todos rogamos, pois. &

penhorante fineza 'de paga-

“ rem os recibos à data da

sua apresentação pelo oor-

reio, deixando—lhes aqui fir-

mado o nosso indelevel reco-

nhecimento. __

Informação local

canto.

que d'aqui vão para o Brasil. Entre

varias coisas mãe e inuteis, algu-

ma havia de produzir a Virtudes

que podesse chamar—se rasoavel.

.* Câe ã agua, na linguets pro-

xima aos Balcões, uma osrreteira

le tenha, que um remador d'altan-

:lega consegue salvar.

" Dà-se o primeiro baile na

sala nobre do Club idos-gamas, o

mais imponente dos que ste-bojo ali

«ie tem realisado e para o qual foi

convidada a imprensa local, dan-

çando-se até às 7 horas da madru-

gada, sendo seus promotores os in-

cansaveis socios d'aquella aggre-

niação, srs. José Carvalho, Manuel

Fernandes Lopes, José de Pinho e

iªrancisco Freire. .

Dia 9—Comi'ça () serviço da

montagem do telephone d'aqui pa-

ra & Barra.

"' 0 tempo corre lindissimo.

mais frio.

Dia 10 — A arrematação dos

roses municipaes attinge n'este dia

o valor de 3006000 reis & mais do

que os do anno anterior arremata-

dos'em egual dia.

rente:

lou' der na alinhamentos que lhe

foram pedidos para construcções;

.* Fez o sorteio de cmco obri-

gações do «Mercado bianual 'Pirmi

no: e mandou que, por virtude da

vaga de logar que alli deixou a

veuxledeira Maria da Silva, tomas-

sem o seu e os subsequentes as

reais antigas vendedoras do mesmo

mercado;

-.ª "Representou à «Companhia-

real dos. caminhos de ferro» para

que um tdos comboyos descenden—

tes da tarde tenho paragem na es“—

i—uçãotdas Quintão, e para que faça

a emplisçâo,até Aveiro, no trajecto

do'tramwsy n.º 1506, que chega a

Ovar às 8,38 da manhã, ascendeu,

tono Porto às 10,10;

-- i-Wiliesolveuí-fszer a cobertura

metalicahs ala central do «Merca-

tto-, o-peixe», mandando pôr em

erro“ àtação o fornecimento 'de vi-

,iltào, ipi-sao .e; mais material necessa-

rio,—coin varias condições para a

me collocação.

., 'A' cultura intensiva-

dl pereira.—Tom tomado ul

armamento em Aveiro grande incre—

mente a cultura das arvores iru

ctiferas, mas principalmente a pe—

reira, de que se teem feno thife—

rentes plantações pelo now metho-

do da cultura-intensiva, de que se.

colhem resultados surpreherideuteª.

pois,,ps _iructos, além; de abunda".-

t'es',”são de primeira qualidade. Pa—

lo, vendo o enterneeido enthusias- ra Aveiro já teem vindo do asian.

mo das senhoras, contou o roman-

tico episodio do heroica eavalleiro res costas de pereira, para diver—

frªnc“, Bertrand Digues'olin com, eos,;íàtricnltores 'd'esta'jífnidadei e

e Principe Negro—negro'pela côr-' '

das suas armas, soh que palpitava

o mais branco e claro coração! Dn-

gusselin fôra feito prisioneiro 'no

combate. Dias depois, encontrou o

e“ Principe Negro. «Como ides,B-e.r-

kamªlh—«Bem, senhor, pois di.-

lem-queaou o primeiro .cavalleiro,

do mundo, porque vós ainda não

disseste lixar o meu rosgàtes—çFi-

xaiÍ—o vós mesmos.;diese- o principe

,—cCem mil dobras: respondeu lo-

go Doguesclin—«E onde encontra-

disse

assombrado o Principe Negro—«E'

que não ha, senhor, na minha ter-

ra de França uma camponesa, por

mais pobre que seja, que não fica

lie roca de linho para pagar o

Flm do anno

Agora que se aproxima o

fim do anno. em que ha sem-

pre compromissos & ceticis—

zer, esperamos dever á ame.—

bilídade dos nossos presa-

dos subscriptores & graca

especial de saldarem as

suas contas com este. admi-

&

importancia dos recibos que

pelo correio lhes foram en—

A sua devolução impor-

ta o accresoimo de despezas

para & emoreza, e grandes

difficuldades para e escri-

  

" Folhinha avoir—en-

" (|ªºG).—Dia 7—Os Gallttos

, realisam uma animada reunião dau-

Dt'a, 8—E' publicado no Diario

() decreto que estabelece a— taxa de

5 reis para o porte dos jornaes

_ iii.-aga, sssmoo; Bragança, 52:000';

Gamas-a municipal.—l

Deliberações da sessão de 4 do cin -—ª ?5:000;tEv,ora, 95:000;Faro, 85:000;

.“ Approvou as deliberações Lisboa, lucio-.um); Porto, 230:000';

tomadas na sessão anterior e msn- —Dortdtdg=rs,z.tsrso0555%jntar e m,

   

  

   

     

    

  

         

    

  

  

     

 

   

      

    

  

 

  

   

   

  

  

  

geito milhares de pés das melho-

  

   
   

  
  

   

   

      

   

  

        

    

 

   

  

  

   

 

   

  

  

  

nisada coin'áõptimo

instrumentos “às 5 #

regencia Qdo ,,;itr. iriª,;

. Thabilissimo'j'egentsf '

'tem spuradºns'alguiifs

       

  

  

concelho, «e Jil-entre,, deíptiiicps ªlin-

nos lis-de haver "abundância de "pe-,

ra excedente,; barata. ,

ªiiali.ibi.—Conàtsªtibe

que acamars,_attendendo ao nosso

Pedidº, vae continuar no empedrag

mente & mosaicodosz-pa'ssoios, que do sono.,

estaum marcados, começando,,

pelos do Rocio.

Não podemos deixar de agree

decor a attençãof-ªêue mereceu—s

camara a nossa solicitação, respei-

tanto a este beneficio publico.

Melhoramentos. — Na

intenção patriotica de melhorar es-

ta cidade,-.a. actual vereaçâo proje-

cta um importante e ha muito lem-

brado melhoramento, que consiste“

na ,,cobertpra metalica do espaço

comprehsddido entre as duas pon-

tes de Cujo e daPraça, collocsndo

no seu, centro ,a fonte, 'que-passã'ra

atservmonumentelulªara isso a ca-

mara conhecem ,º, subida,/tiras de-

certo rllievnão E“será—'regateudo, da

Juntatdesvzobras de barra, eestà

já a elaborar ot ootnpmeute orca-

mento e piano daebra.

Como em questões «locaes nun-

caa ilzémos politica, nãoxpodemos

deixar de consignar o .mso«spplttu—

eu. a obra de —:tâo necessario—afora,

,mcsearnlento e-de tão, reconhecida

conveniencia publica. Alem'de .tu-l

do, passa aquella-local user, uma

excellcute—dócs— de abrigo para os

barcos no inverno. —

«' A camara municipal (projet-,

ctz, além;d'estes, outros ;mclhors-

mentos publicos, em que nos é-grnu,l

to collaborsr com o »apoio que em

noss-as: forças caiba. , ,

« Foto...—0 mar, que este—,

ve algum tempo bom mas impru-

ductivo, agora. por anoitece mau

tempo que tem estado,;tos—se ruim e

de tal fôrma alterosofque não tem

havido trabalho. A falta de:,ccndu-

etc é, pois, absoluta, llayendo uma

grande crise na classe :piscstoria.

Sul.—Tem tido limitado mo-

vimento de s'ahida,- em razão da'

lªilª dº Pªªºª ª d'ªªªlªººªi seudq res lilas do seu repertorio, sendo

pouco º que Sªº Pªlª' Viª lªrfºªªfºi de esperar grande " bonecrrencia,

º Prªçª dº ”ªll 'ºSªlª ainda Pºr; pelo apreço que o publico Ihe vota
trinta mil reis olbarco. e [cªlmªnte me; eu ,“ _ ,

ªinda. 'ª- Em 'causequencis ("allª do _ nucª.—.Como

desumªnas e muitªs chuvas que dissemos já,“!oi “distribnido'n'uma

teem cabido, º volume fiªs ªguªª das ultimas ses'ssões do conselho

dª Piª'ªºgmºªlºª Cºpªªiiíºf'ªvªllnªªi superior d'obras publicas o projeç

flei eos campº:!»marsinªeª do vºº-, cio-do ramal da estação à cidade

gnv-estãocnm'pletlmente ªheªd“, il'Aveiro, submettido, à approvação

. «(B“-Ilª! «“lel'lªfi'r do giivernd pela com auhia do cs;

ºº»ª—'7hªlªªªª'i 'Tªªlªª'ª'ªpªª minho de ferro 'do Valle do Vouga,
rece—”chilli”; “ªbªlªm/«Wil Este ramal tem“ de enensió

ôca cabaçª. que ªlém já nãº rªmi l:l68 metros e'meio, até ao Goju

'Te- cheiro a cachaça e pede-linha; onde vem, por um] dos peccadol

ca, tamªnha ousªm! Supplicn vi- do... Canal de s. Roque. ,
nhaça ,com sua.!umaçs, mas Pºi 0 Compºr-0 mesmo, para

uma lªçª; lãº lªªªªi iãº lªªªªi'ªlºª variar: chuva miuda, mas constan-

só sedestaçaíalh Dª Pªlhªçª-“.A "º' te, ventania desabrida, irioporem-

bre morraça, abre uma dever“, qua-nto supportavel. _

que tudo: ªºªfªÇª-Nªdª d'ªmªªiª—ª. Começaram ha pouco as semen]-

que jármdaffaçªipºf bªilª. Pºr-“bª“ teiras do trigo e dos ushaes «do

ça” . «'Tbalasearllflªbªlªªshl , tarde», mas a impertinencia da chu-

“ Pªºªllºçªº “iºiºº' va já alugou alguns campos, que

la.,— Segundo informações ilire- (,,,.— ias.) as perderam. ,

ctameute colhidas pelo nosso illus; O fªpº,__.-Quªmiu nª dias os

tre college, Cºmmerciº dº Pºr”. ioruans disseram que fora mandado

ª producção, Viªlººlª'ªªªª ªªªº' "" intentar contra a camara municipal

ll0830 PªíZé fºpfºªº'llªdª Pºfªªªºlº- prece—'se administrativo por via dé

litros 4.0782000, Cºªl-fª "É-5542000 nin tbm de que hávia "tratado em

em 1905 e 50263000 em “1905: sessão anterior, pasmou—se do l'a-

scndo a sua distribuição ª seguinte cto. s, todavia, não ha“ nada [nais

pelos 17 districtºs do reino: _ simple.—': no ministerio do reino Ie-

sveiro, “8:000; Boia, 54:000;

gremio.“

dramática de

«Creche Edmundo Machado».

l'ª [Lªtinº.- «

do que confessado crime.

cio, em que se exhibirão as melbo-

res películas,, ,tqes como:, ,cGarnaval

de "Veneza.,“rlªaustor, (Casamento:

mara não tratou de alienar foros

som. A senhorio rl'ii'ris' terrenos em

Que estão construidas propriedades

municipaes & que pediu samara

para lhe comprar.,o fô o,.qne este

lhe paga, acceitando e Watt-ensa-

cçâo em condições 'de absoluta vani-

tagem municipal,. *

Desfeito useiªm -o "engano, veio

decima a contra ordem, e opt-er

cesso não se instaurou.

Bela transferindo—Appa-

Castello Bounce, 8:500; mera,

Guard a, 50:0005wbeiria, lº7—â0005

3,50:000; Villa,-real, l38:000; Yidd-

na do Castello, 490:000; e Vi'zeu'.

2913000. '

Autom— Concluímos seus

actos, em Coimbra, ficanlo plena-

mente approvado,do l.º anno de

mathematics, o nosso estimava!

amigo e patrício, srt'tlanucl Prat,

& 'quem jtibilosamente 'feliéitoinos,

assim como a seu Dump-ae.

«Novo educando.—Como

já dissemos, acaba de lixar “ICSI-

:lencia u'estacidade o sr. dr. Glie-

rubim da Rocha “do Valle Guima-

rães, muito hsbil ad'wgªado, “qui:-

nbr—in o seu escriptorio no largo de

Luiz Cypriano, onde pode ser pro-

curado, como se vê de aunuucio,

que publicamos n'outro logar. O

0 esclarecido advogado já tem bas-

tante pratica do foro e vem prece-

dido de fama de iutelligsnte, bo-

ªnesto e cuidadoso dos seus deveres

prolissiouaes.

Demos-lhe as nossas boss vin—

das, pois os cavalheiros da sua ll—

instrução o Saber são sempre aqui

alprBClil'JOS e beiiiquistos. Ja foz

'innlom a sua dusplclusu estreia [lu

tribunal dojuizu de paz n'esta cida—

de.

«C'Iub-ilos-gallitos».

—Ultimamentc teem entrado para

esta prospera assocxação muitos su—

cios. Procede—se à nrgemsução do

seu regulamento interno, que cun-

tsrà providencias de largo alcance.

"deu o primeiro numero doªDiariol

popular, que vem Substituir na” po—

lilicª e na imprensa e Popular, ou.

ja circulação to: ha pouco vedada.

A direcção do novo jornal, que

se apresentar,qpt'ilmamente, escripto

e muitointeressante, l'oi confiada

ao sr. consálªheiroªlo'sé' dcªãzevedo

Castello Branco, cuja co'm'pEtencia

é sobejamente-conhecida.

Cumprimeutamus alfectuossmen-

te o novo camarada. , _, .

" 0 Sul, que vinha substituir

o Mundo, não chegou a appsrscer.

Certaram-lhe collo da, vida. . . mes-

mo antes de nascer. Que nos está

reservadº. ver mais?

Remissõejr—Por engano

se disse que as remissõeslinham

sido de 10:3006000 reis, quando

foram de l6:300i6000 reis.

Sªbre minhas.—0 Diario

.publ-cou homem um decreto refe-

rente à prohibição da plantação da

vinha e roja principal disposição é

a seguinte:

«E' suspense, durante tres an-

nos, a somar .da publicação d'este

decreto, aiacplilsds, deplantar vn-

nhas ein l?",êgºã,#.i,l,lj,li19$,,itltª.ixº

da cota de' 0 metros, comprehen-

'* Becorism-ºosm'grmne “agir->

iaridsde ªmtbusissmo os ensaios

«la tuna, quehnos consta esta orga-

' ' ement'o'sj'id'e

ºlªa % .

nio anos,

,,litar, queªjã

31309“: “ª.

do de esperãrttjuegagtiiaa se apre-

, sente em publico *ªpªaraªo principio

Consta—isentº, “fªmiliªs
tenciona adquirir a inda ban eira

(le_eiitiucta tuna Talubrica, fazen-

do-lhe ªas— indispensáveis ª—inedillca-

ções para que possa servir no seu

' '" já veio a'partit'u'rs dafe'stejada

opereta Os sinos de Gonneville, que

vao entrar em ensaios pela secção

mesmo club, para

ser““lcvãíla nªscem “ein “bendnêioºd'à'

.* la se não realiss ãm'anliã a

noite e annunciada sairia, porque

não ha't'ia tempo ara aolrngmenta.

ção projectadd, uestão “auditada pa-

um grave attontado.

—No domingo à noite, em Esguei-

ra, commetteu—se um, atteqtado, que

nos contam ter succcdido assim:

Estava um grupo dé'intlividuos a

porta d'uma taberna, ditando suc-

cedeu passar um soldado de infan-

teria 24, montado, n'utns bicyclete,

implicando elles com'a praça, que“

desmontarsinm então, um'tal Anto-

nio de Bastos, cocheiro d'alli sde

maus costumes e precedentes, deu

no rosto do inilita'runms grande la-

cada, rasgando-lhe a face, de tal

modo quellie foi erigidª com pon-

tos naturaes, tendo est'ádo muito

mal. O a'ggressor foi preso no dia

seguinte e- está na cadeia,- constan-

, Animptpgrqphq. —,- Na

proxima quarta-feira, em benelicio,

d'uma prestãnts associação Ilocal,

haverá um escolhido espectaculo

no «Animatogrspbmpsthe», do R0-

de bicyCIeten e outras das melho-,

ram mal o resumo da acta, A ca-l

   

   

  

  

  

   

   

   

   

   

   

   

 

   
  

   

  
  

  

  

   

  

anos' nas inicias hydrêraphtcasª de

Minho, tima-.mundo, itve, Douro,

Vouga, Mondego,-Liz, Sizan

jn, Sªgªn eÍGnadidfeãx "

lindo ªcne?-nas vluhalif', ,

n'este'e terrenos .e substituição

cepasgqueçse inutiliaem. ..

No, 'Caso "de lnfracçâopo ' ,

ctor ªsteri arrancar fa 'vitilia no ,

prªsºgªsuãro díªs,» . ., .. -. , '
Reinªdo,, 0. infiltrªr-Ward ? " "

a mnhgtyf bºtijas. «96%th pé ' '

de vlnha plantada». '

E' uma lei pombalina e d'aqui

a dias me outro prohibindo a gen-

te de beber vinho!

" ill-

Oração'pôiiftics

'poia foi dtírto'o bein 7% *,

Martinho. — - -
    

   
' ilíªcª—ico,

360; lombo. 360; carne magra

chouriço, 600; batata 360; o.

230; azeite 280; vinho. 60; e "

(X)." _ ' “lit:

_,

. .A.

..o influir. '

Lisboa, 5» .

mais um" para órfãos.“

foi ,q ªinda, Wii! de" _
do '6' sétrªdixiiíailoª e lie odes,

uaLprecanções.

Não sei de que lhe

bssa cautella, quando o

lo estava suspenso sobre'aªV

cabeça e ao menor geito ' vi,?

'li'sesse 'se despehharis temª "É:

missão. “E 'asisim concedeb. "*

, 'N'e's'te' andar, Libbõnªd '

fé em breve privada de tods—, ;

end imprrenii'a'jornnlistica . ,:

caracter pnrti"dario, excepto .,

do apenas, & governamen à

 

( . .

ictador nosso, que estaes nos

“EROS-"MBC!!! 'do mundo,-

posso e uerqgloriâcado seja

o vqso' .,Íiiªsi-'tªªit9 » iris
Venia, como na estranja; ve-

a nós da vossa massafque

bastante; seja feita & vosso

vontade omnipotente, áquem

e além mar, etc ; o pão nosso e

touros nos das em todos os

dias. . . de descanço; perderte-,

nos os nossos cnlotes assim co-

mo nós perdoamosm todos os

caloteiros, internos e externos;,

não nos deixeis, grande se—

nhor, cabir nas tentações liber—

tecidas; e livrae—nos de todos

os males... da revolução.

Amen.

Os-tbécos

Estes caueticos, trouxe—os

d'Agueda o correio d'esta mag.

nbã:

  

    
   

 

  

  

  

  

que emtem carta b'i'iiiícaí
'- <"—II;.il. .) :|.

o que faltaria, se a não tlv _

incisiva? «? iwcoiiue “tº
tomando celebre pelo ridicul

reune 'ag6r1a',"para decidir ,

unir-'semmsltarde, e depois ton

nar a apre'se'n'titr pareceres, co

sideraçõeª, , ,tritpulhadas,

Prºvocªmsrnslssª, ,,.» . .
01149 in retºrnei?“ s i

guem cabe, embora mu,: . ,
..,

botam a advinharfJO' sr. '

   

  

   

   

« Certo academico das pris—

cas eras viu-se n'uma bella

occasiâo entre e crua e ºa cal—

deirinha, ou por outra, viu-se

entre as galªxies da policia e os

chanfalhos- da mesma,» sendo

precisa a- intervenção do papá.

Pensam que foi alguma

creatura do mundo que foi e

Coimbra levar aqueiu?! Não!

Foram uns livros e uns casti-

çaes de 'prata que quiseram-

pregar aí partida .ao menino.

acostumado-'n“petiaqueíivn em

noites luarentas, pelo Chon-

Pª "

  

  

locou, evidenciando-se pouco

forte para encararlaercepcioa.

habilidade das circumstan '
.n

Su. um». ser

 

,. |;

  

  que se,,petllett, e' os tit-tl» proces

minissªiªs dirige—

.O tessºrâº, cºrre ªo?
no.,êo termo a que" as coisas

  . O sr. Joaãiiim R. da' Gra—

ça foi tudo n'este mundo, e os

béccs não são nada!

Então este, o honesto

mancebo, ,não foi . ha dias

propor um occordo. ou coisa

semelhante ao sr. Teixeira de

Souza? Não tem elle oifereui—

do o seu. . . prestímo» a-todoe.

os politicos cotados? _

Mas . . . coitado! Aquelleg

que cahiram em conb'ecer & . .

chronica, não voltam'a cahir

n'outra, porque aquillo já. está,

tão gasto e arruinado. . . »

&'
«Os be'cos fizeram uma pm;.

ou nova em Agueda, ou me—

lher, alargaram a antiga praça

pelo cofre municipal.,Eiporque

fizeram elles ,esse grande me-

lhoramento,? Banque n'essclure

go teem predios ,que, pÍGBiIB-i.

vam de valorisnr, assim como

precisavam de valoricar o pre-

dio que possuem junto á egre-

Ja.

No largo, avenidp e outros

caprichos, foram—se oito. ou dos

contos, emquanto que nas fre-“« ºteªºªl'lãª, surge “ dºªmuªªº
guezias do seu» concelho conhª— mais dolores“ º frªºªªªº mªiª
nua & haver falta. de fontes hªªlººtªdºh .:, -.... .. .
com agua potuvel, boas estre-. ».. ,, Em que Boamnªimois, #ª-

das, etc. . ,rigsiinos leitores?,Qa nnjopl que

lhes respondamr E”. assumpto

transcendente de mais, para

que seja dado a míseros viven-

tes o condão, de desvendal-o.

Verdade, verdade. Todas

as vistas se voltam,;ant-ghqlles

como , para, uma esperança

redemp'tora. Comtudogr se :pe

proseguir n'cssa espectativa

anciosa, a breve trecho irira o

cançasso e com este a. morte,

necessariamente, de todas as

illusões e de todas as pbnnta-

8138.

Digam o que disseram os

arautos governamentaes; isto

não está, bem,

Mas o que fôr, 5653333.
&

é., ºu ba coragem e fbrio para

  

da.—se, deixando aos outros eam.

creanças adormecem. . .

recolbelíse, pelo que se uefa

uma passividade. mellitus].

Atravºsdo cristnl das suas ja-

nellas vixi, as operações dos

terminar claramente o só os-  

no para colher de toda' e ha-

reinado, e _melhor e mais reu

dosequinhâo. , , ,

, Unicamente os dissidentes

terçamlas armas da desaifron-

ta com .a senha de velhos lie-'

ross. Ellos bem querem jogo

franco e cartªs em cimpda qe-

za; mas os outros parceiros,

emeritos em bªtota, preparam-

lhes a citada, ºqálªªD'ÃQ, ,os

sinceros luctsdores julgam qite

a partida vae n'um triumpbo

  

      

     

    

    

  

  
  

    

    

      

   

A cadeia do Sardão mere-

ceu alguma vez a attençâo dos

bécos? Nunca., E a iqstrncqjo?

Para essa . pobre niupca dis-

penderam uma de x, não obs-

tante prometterem-llie qual-

quer coisa pelas festas de 2

setembro do anno lindo.»

Brinco.

O anno agricola
(Nome u'outro logar dizemos, o

, tempo refresco", soprando ri—

jo o noroeste, que açouta as arvov

res de fructo e tem prejudicado

principalmente as laranjeiras.

Chama por Vozes com ímpeto,

mas faz sol tembem logo depois.

Oxalá tal estado se modifique,

 

"-

ii

“Ilheus começas esgueirar—so. ' ,.,

situação critica em que seooli»

mªlª.—ris Virá seu rivªl.-ªtt ºi

sos, redundarão u'um palpa. “4

vel desprestígio para a aura. -

- - - :. .:

chegaram, ou se é, ou nãb pe -

se defrontar com *o- ”obstácu- __

los,..ou então, abdica-ue, liqui—

po,.livr'e, Tudo que não seja -

isto, são historias, quejá nem ,

O qastellão dos N .ve'gêiiiiê. .

exercitosut iados, sem se de— ,

preitando () momento opportu- '
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  : I3. Rua IIondos Leila. 2I "'

lili, lutadores. 70

AVEIR' '»

numeroso sortido

EDURRDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
' tem a honra de participar as suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu
Inverno - para a presente estação

Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines,
calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

oneooooneoeoeemneenms0.0.0.0..."000000000000000

. P X I'IIAIIIIIMIEII'I'I
L

RESTA a sua carta"

WWW

l

pequena remunersç

Dirigir « este jornal,, _“

CUIIIPIIIIIII INDUSTRIAL DE POIITUGII.

C. B.. '

Sociedade anonyma da responsabilidade limitada

“:

Pronrletarla da

FUNDIÇÃO TYPOGHAPHICA PORTUENSE ªí COLLEGIO ' ,
—

COMERA

. 'I

'

C
A
L
I
I
S
A
R
I
A

Tecidos dºalta novidade, em todas as qualidades, para vestidos.
bluses de malha, guarda—lamas,cache-corsets, jerseys, luvas,

«
%

r
i

 

I

  

.M.

.1

    

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua, de Bento Junior—PORTO

PIUI-IIIAIII . nlllclºl
'

Diamantina Diniz fim!" “ª

» "colo—saxo nscutmo "
faça da anulsípfo «, 3

Cursos commercial, colonial,ts— ' '
Iagraphico e dos cheus; conversa , :

trancou, inglesa e allema, coa 'i- , “
lidade, calligraphia. escripturaçls

commercial, instrncçlo primaria .

secundaria.

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,
I
t

i

l
i

i

  

GLYDE, Em 9 de dezembro -

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, (NO BRAZIL E NA EUROPA)
Hontevideu e Buenos—Ayres.

NILE, Em 80 de dezembro , _ Musica, n ”rn ”'. . . _ gal e distinguido com um premio de tidade de typO e tºdº O material proprio para ty- nor-nun ...:::-.:.: “MM“ “ , ,
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, nº", dº 1.- ºh,“, ,, ,,,,“ mean,... pographia. ,,,“ "“_"mml'

SANTOS, MontBVideu e Buenos-Ayres, de Ouro, na America do Ione, l'un-

Stereotypia, galvanoplastia, types romanos
e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos
de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-Devidamente leg—lindo em Portu-

 

ª'ª "ººh-Sã?) FEMININO

. Poço da anuíriçdo ,

Linguas, musica, lavores, dele- 1
nho, pintura, instrucção primaria,

secundaria a bsbililaçlo

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil e- 0 Brazil, pela perfeita manípulaçio

emonoin dos seus productos medicinoes

Peitoral de Cambará

365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAI-IIR DE LISBOA

Representante das principaes casas constructe-
ras de maohinas typographicas e deposito de tintas
d uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

%
É

É
;

!GLYDE, Em 10 de dezembro
Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 16 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

(Registado)

Cura prompta e radicalmente a

tosses ou rouquidões;

Cura :. laryngite;

Cura perfeitamente : bronohit

tica;

aguda ou ohronica, simples ou asthma-

NlLE, Em 81 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

provam numerosos attestados medi

cos e particulares.

outros meios;
Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 3315500 réis

 

sppetecido pelas creanças.

A BORDO I'll OBEIDDS PORTUGUEZES .

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.

classe escolher os belicbes a vista das plantas dos pa metes, mas 3 frascos, 2$700 I'ÓÍB.

para isso recommendamos toda a. antecipa.-

ªo.

º AGENTES

_ INO POR'EO: EM LISBOA:

TAIT & BUMSEY JAMES MWES & C.

19. Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El-rei,

'FOSSES TYPOORAPHIA

As losses, rouquidões, brota—, ende-se em boas con-

chites, constipações, influenza,! dições, para jornal e .

coqueluche, e mais encommo lobras, tvpographla recen- 36 REMEDIOS lSPlCIFICOS .

dos das vias respiratorias, des- temente montada na pro- EMIPILULAS SACCHARINAR

recem Com o uso dos VInCIª- (Registado)

ªpp“ ' ., R (; adºs mi— Tem machinas de Im- _?shsim?icameptãs. curam com
tncomparaveca e uç ',pl'ªSSãO, GONG de laminas "p'rºfbfesngmºªm-i e.

lagrosos. , . ªe preiuração de pªpel! de Molestias nervosias, da pelle, das
Quinze unuos dem-0 seu arumar, etc., prellq, ttqus vias :espiradtorias, go estomagg, dos

' ' -- .' - - intes mos, os or os urinario '
Eurº e nnutcilupâº, bllllbªnfe gfnmnâgaãdãn%?ªp ggigãsíl Moiestiss daí senhoras :: das

- ' o e o lil—l , ,

Zillírãitiiêãlía; aº, mmr

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tral a, as nanseas e vomitos, o en-

jôo o mar, o mau halito, a flatulencia

e a dilatação de estomago. São de

grande eficacia nas molestias do ute—

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caio

xas, 3$240 reis.

   

Cura e. tysioa pulmonar, como o

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diâicil de ser debellada por

Cura admiravelmento a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

Frasco, 13000 reis;

Dºres em geral:

lhares de pessoas de todas as

classes suciaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-V

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos de Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demoro-tram á eviden—

cia. Officina e deposito geral,

cPharlnncia-oriental», rua de

8. Lazaro 206 Porto—Preço

210 réis, cada caixs;pelo cor-

" reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

 

I

 

Ihotlna, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

lenda de casa em bom IocaI

VENDE—SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira—

mar.

Para tratar, com o advo—

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

  

ROIEL OYSNE-ROl-VISIR

Aveiro

J
osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de,,ãpinho, participa atodos

os seus amigos, freguezos e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

w] Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

ame desde hamuito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

' não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servrr todas as

pessôas que preferem a sua casa.

' ' Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento abertoo até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar aia as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

oommcd.dsdes, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel..

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Oysne a continuação das ordens de todos aquellos que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serwços que ali lhes pos-

M ser fornecidºs.

Iniiammações e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

'frascos, 20700 reis.

Consultem o 1ivro=u0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broohado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 25160. .

1 Frasco com tintura &' ou BJ;

400 réis; duzia 4.1820.

1 Dito com trituração SJ; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, o Au—

zaio Homeopathico un 0 Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopática, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin—n-Velhn (Alquerubin).==

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Dortugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hn-

bilitado, encarregado de respondev gra—

tuitamente, a qualquer consulta por os-

oripto sobre o tratamento . applica-

gio d'une. remedios.

 

 

das principaes emprezas jornalísticas.

Dão-se orçamentos com

typographias.(:

DO NATAL

_

C
portantissima somma em

tos de réis!

O cambista Testa satis-

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-

dos da respectiva importancia em:

sêllos ou vales do correio, lettres

ou ordens s/Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou ainda estrangeiro.

Todos os premios vendidos no

cambistn Testa são pagos á

vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

apresentado este anno ha uma in-

novsção apreciavel. Todas as de-

zenas, isto é, todos os dez numerºs

seguidos teem um premio certo,

garantido, que é a terminação da

sorte grande.

?Iano

 

i de . . . 200:m0$000

1 de . . . . . 40:0003000

] de . . . 10:0005000

2 de 200060»

2 da . . . 1:000.$O(l)

10 de . . . 4005030

20 de . . . 3005000

288 de . . . . . . 1605000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . . 1:000l000

2 ditas ao segundo pre-

mio a . . . 4505000

2 ditas ao terceiro pre-

mio & . . . . 318ó000

679 premios a todos os nu-

meros que ter-mima—

rem na mesma unida-

de do premio maior a

1:0i0

_

percalços

Bilhetes, 805000 réis; meios bi.

lhetes, 405000; quartos, 206000;

decimos, 85000; vigesimo, 46000;

fracções de 26600, 26100, 15600,

15100, 550, 330, 220, 110 e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

de 55400, 35300, 26200, 195100,

e 600 réis.

Para a provincia e ultra-

mar aocresoo a desne-

za do correio

966000

 

Dirigir todos os pedidos ao

Oambista-JUSÉ RODRIGUES RESTA

"il, Il. do Arsenal, 78=

136, R. dos Cspsllistas, HO ;

LISBOA

riam tnrrma

Extracção a2I de Dezembro de iOO7

ONSTA de seis mil oitocen—

tos bilhetes e distribua a im-

premios

de trezentos e oitenta con-

Material de 1.' ordeni e pessoal habilitado.

pletos para montagem de

  

   
Rua José Estevam, 62 e 54

AVEIRO

ts recaiu *
Norm-es e da Agricultura. _; _

::: Professora: dlplamaãn .ª?

eeeewwe “E,

VENDE-SE na lª'rslbrieaíwl

Graz—Aveiro. ' "'-
Arroba, ou 16 killos..lw rail»

1:(xX)ki108.......... 68000 a

Rua Mendes Leite. 1. 8 98

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA

ber um grandioso sortido

de

PARTICIPA as suas ex.'"ª' freguezas que acaba de reu.

d'artigos da mais alta novidn. .
ara a presente estação.

indissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

0883008.

Lindos guarda

 

&

[jj/lx Perfumarias

Grande eollecção de meltons, moscons e zibelínes, pan

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.
Enorme sortido de artigºs de malha, corno: chales, Ian.

ços, echarpes, jerseps, cache—oorsets, espinhas, toucas, etc.

amas de feltro e de seda.
Calçado d'sgssalho e de borracha, e muitos outros artigos.

Camisaria e gravatarla

Bijuterias ?

Preços sem competencia

Colonial Oil Company BACE LLOS

 

Precos correntes do petro

leo em caixas posto no cs.

minho de ferro:

%

I
VEIRO'PORTO

_

_

etroleo americano, caixa de

2 latas ...... . . . 35305 33225
Agua-raz, caixa de 2 la-

tu......... ..76075 65900

Gazolina de 6803, caiu de 2

latas . . . ......... ..... 85350 35025

   

EPOSITO de viveiros '

Dde bacellos america-

nos e barbados e enxertadas

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e M&-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

producções, uma em branco

outra em tinto. '

Tambem ha bacellos para

Iatadas ou parreiras.

Colonial Oil Company Manuel Simões Lameiro.

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

 

.—___

 

Aveiro — OblVEIRINHA

 

INS'I'IiIIlEÃU I'IIIMAIIIA, 2.” EMU; *
Collegio Mondego

PROFESSOR

Francisco José da Costa Ramos

O Collegio Mondego propoz para exam

época passada 25 alumnos. Resultado 12
provados e 13 com distincção.

e do 2.' grau na'

Simplesmente ap.

. "'

  

  

 

   

 

  
 


